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PARTE I


			Em uma tarde ensolarada de sábado, Lucas estava andava em sua bicicleta, muito alegre enquanto cantava uma música, pela estrada que adentrava uma montanha, o sol batia forte e o vento soprava. Foi quando ele se desequilibrou e caiu de uma altura enorme. Depois do acidente, ficou caído no chão inconsciente e muito machucado, até que um casal de vileiros lhe encontraram e chamaram por socorro. Mais tarde, é levado ao hospital, onde sua mãe Eduarda já estava a sua espera, muito aflita, a tempo de morrer. Essa era sua real situação, entre a vida e a morte, mas durante o sono inconsciente, o seu pensamento vagava e entrou em um mundo de sonhos e nuvens que foram se materializando na sua realidade escura.


			De repente, se vê em uma sala de aula cheia de carteiras, uma professora frente à lousa passando a matéria e ele estava trajado com um uniforme escolar, enquanto isso, os meninos jogavam bolinhas de papel em sua direção. A professora era uma mulher madura, de quase 40 anos, olhava pelo canto do olho espiando-o, por um lado conhecia essas pessoas, mas por outro, sabia que não era dali. Odiava essa escola e esquecera isso, mas se lembrou, quando a professora o provocava e os alunos o insultavam sentia que não era respeitado. Chegava em casa e via Eduarda, e todo dia a rotina se repetia, tinha que viver aquelas horas de tensão e julgamento, seus únicos amigos, Breno e Luciano, não o ajudavam a fugir dessa situação. Quando chegou em casa decidiu olhar uns sites de um velho caçador de ursos, era seu hobby colecionar armas e matar ursos para se vestir com jaquetas de pele de animais. Lucas acabou vendo seus vídeos, e pensou como seria bom poder atirar, diferente do velho do vídeo que fumava e era aparentemente tranquilo, ele começou a ficar obsessivo em ver sangue e externar sua raiva.


			Pensou em fazer uma lista negra de tudo que o incomodava e decidiu colocar em prática o seu plano, o preparou com cuidado, alimentando e guardando o seu ódio. Por vezes se perguntou se estava certo ou errado, mas por seu orgulho tolo, pensava que, quem o odiava devia pagar, seus amigos notaram o seu desejo de sobressair, sua briga com a professora Roseli que estava prestes a reprová-lo nas aulas de música, a raiva que sentia se misturava com tesão. Certa vez teve sonhos eróticos com a professora em segredo. Sua mente perturbada era uma dúvida para todos que o conheciam. Lucas era um paradoxo, às vezes parecia conhecer outro lugar, viver uma vida que não era a sua, o tempo não passava, ficava olhando o relógio e sua aflição aumentava. Em uma sexta-feira bem animada de festa à fantasia na casa de Luciano, um filho de engenheiros bem-sucedidos. Lucas se soltou completamente bebendo uma cerveja após outra com Breno e Luciano, estava perturbado, eufórico e maluco de desejo. Na festa, acabou conhecendo Roberta, depois de muito papo ela acabou dizendo que nunca iam dar certo juntos. Por esse motivo seu desejo de manipulação cessou e foi para o quintal nos fundos da casa do amigo. Amargurado e sem sentido de vida, decidiu se sentar e observar, enquanto se lamentava:


			— Raiva dessa vida! Sou desprezado por todos, agora vou deixar minha marca no mundo, essas vadias vão ver! – O que Lucas não viu, foi que do lado de uma árvore uma mulher alta, bonita e loira, beijava um rapaz, nada de mais, uma orgia. Porém, por coincidência do destino, era Roseli, sua amada professora de música! Ficou observando, o que sentiu foi angústia, se sentiu traído, estava tão cego de amor, só falava o nome da professora, então decidiu voltar para a festa. Retirou a arma da cintura e começou a correr com ela em sua mão, não tinha nenhuma intenção de atirar, mas estava fora de si, com um ar totalmente psicótico. Todo mundo estranhou, no momento em que ele saiu com a arma, muita gente da festa correu, o pavor se assolou entre os jovens.


			Assim que parou, com a arma na mão, viu dos brutamontes se aproximando:


			— Cara! Vai matar a moça? Tu cheirou?


			O outro também:


			— Vai pro inferno, seu marginalzinho de merda! 


			Lucas, em apenas alguns minutos, sentiu sua adrenalina pulsar, a raiva e sua bestialização ficaram enormes, o ódio e a frieza mental se apossaram da sua cabeça. Resolveu atirar no noivo de Roseli, bem na cabeça, e assim o fez, apertou o gatilho. O trajeto da bala foi reto e em menos de dois segundos, o rapaz virou para o outro lado e a bala atingiu a cabeça de Roseli, espalhando o sangue e os miolos esmiuçados pelo chão. O sangue brotou e jorrou bem na roupa e nas mãos do rapaz, ficou aterrorizado, chorando muito, teve medo de morrer, se lamentando pela desgraça, desejou ser atingido pela bala. Lucas se ajoelhou e começou a chorar, os brutamontes quiseram o linchar, ele como um bom psicopata, na ocasião, conseguiu fugir pelo mato. Na corrida pensou em se matar, olhou para sua mão, um desgraçado infeliz que nunca mais veria Roseli, sua pele linda, cabelos loiros, suas pernas, e nunca mais teria a oportunidade de possuí-la. Entrou em surto e sua realidade foi se alterando, gritando como se não houvesse amanhã, com uma corda no pescoço resolveu se enforcar até que a pressão da corda cessou, ficou inconsciente de repente e dormiu.


		




		

			
PARTE II


			Uma manhã breve nascia pelo prisma da janela, amanhecia, olhava para si, estava grande e tentando entender o que aconteceu? Via depois que acordou com barulho de crianças correndo pela casa, já era uma pessoa adulta, foi percorrendo a casa, viu Roseli instantaneamente, fritando ovos com uma pressa dizendo:


			— Levantou-se! Amor, se arrume logo, vá levar as crianças para a escola, Margarida está sentindo sua falta, Carlos quer jogar bola com você, seja mais presente na vida dos seus filhos.


			Lucas tentou entender a situação. Estava casado, com filhos com a mulher que acabou de matar? Pensou estar louco de vez, mas por um instante, entendeu que estava casado com uma linda mulher e com filhos lindos, isso foi o resultado de a ter matado em outra realidade? Se sentiu culpado e alucinado. Sem pensar muito se arrumou, deu um nó na gravata, e aceitou a ideia de ter uma filha linda e uma mulher como Roseli, sua desejada e amada professora de música, não sabia se estava sonhando e tudo isso era bom demais para ser verdade, se sentia como se tivesse saído para trabalhar e achado um bilhete premiado na loteria.


			Foi com o carro, levou Margarida à escola, depois chegou ao trabalho. Teve que sentar no escritório e fazer as planilhas que o chefe pediu, logo se sentiu estressado e sobrecarregado, mas no fim do dia transar com Roseli ou brincar com Margarida seria o alívio de sua alma. Não olhou para o lado, mas viu em um momento, seus amigos de escola nas cabines, Luciano e Breno, ao que parecia, suas vidas ainda estavam interligadas, ainda eram amigos, como no outro mundo. Combinaram um café para mais tarde, se sentia cansado, quando devia estar recuperado e também deprimido pela situação, era um assassino? Um impostor na pele de um pai de família? As ideias só perturbavam, o tempo não passava, parecia um sonho que não tinha fim à beira do caos.


			No café as conversas iam acontecendo, os homens se soltaram, apenas Breno era solteiro, Luciano era um homem casado e frustrado, prestes a se separar, invejava a relação de Lucas, era fraco para isso acontecer. O papo deles foi bom, depois, quando chegou em casa, encontrou Margarida e o Carlos, Roseli estava sexy naquela noite de calor, chupando um delicioso sorvete. Fez carinho nos filhos e se emocionou, depois foi fazer as loucuras que pensou com Roseli. Quando acordou, não teve tempo de comemorar, era assim, um dia valia uma noite, a rotina o tranquilizou e esse era o melhor dos mundos. Vivia a ditadura do casamento e não queria fugir disso. 


			Semanas e meses se arrastando nessa rotina, um dia chegou mais cedo e não viu Roseli em casa, procurou saber onde estava, mas não tinha pista alguma, as crianças já estavam em casa, não queria envolvê-las nisso. Pensou que ela havia sido sequestrada. Resolveu ir à casa de Breno para pedir um conselho sobre o que fazer e levou uma pistola para se defender, caso ela tivesse sido realmente sequestrada. Quando estacionou o carro e saiu, viu a porta entreaberta, precisou entrar devagar, chamou o nome de Breno, mas não tinha ninguém, pensou que como o amigo era solteiro devia estar curtindo com uma gatinha, subiu ao segundo andar, e de súbito, abriu a porta do quarto. Encontrou Breno e Roseli deitados se agarrando, ela de quatro e ele por trás, em uma cena de sexo. Lucas gritou:
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